



  

    [image: Da Antiguidade à Legalização]

  




  

    [image: Da Antiguidade à Legalização]

  




  

    [image: imagem]

  






  

    [image: Da Antiguidade à Legalização]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    À Sandra, minha esposa, ao Rômulo e ao Eduardo, meus filhos, e aos meus pais, Paulo (in memoriam) e Dea Emília.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Decorridos mais de 50 anos desde que Helen Nowliss afirmou que a história da cannabis ainda não estava escrita (“The story of marijuana is not yet written”), pode-se dizer que essa frase ainda reflete a realidade atual, visto que ainda há muito a ser explorado sobre a substância e sua planta de origem. Raphael Mechoulam disse algo parecido há cerca de 20 anos ao compará-la a um tesouro escondido, ainda por ser descoberto, diante do comportamento contraditório de seus componentes, muitos ainda pouco explorados.




    Foi com o objetivo de preencher as lacunas existentes a respeito da história da cannabis e da Cannabis sativa, da substância e da planta, que iniciei as pesquisas deste livro durante a pandemia da Covid-19. O estudo de sua história é essencial para compreender sua evolução e impacto social e científico ao longo do tempo, sendo vários os fatores que destacam essa relevância.




    A cannabis tem sido usada há milênios por diferentes civilizações para fins medicinais, religiosos e recreativos. Estudar sua trajetória ajuda a entender como diferentes sociedades lidaram com seu uso e regulamentação, além de mostrar como sua percepção mudou ao longo do tempo. Permite também acompanhar o avanço das pesquisas médicas, desde seus primeiros usos terapêuticos até os estudos modernos sobre seus benefícios e riscos. Contribui para desconstruir mitos e promover um debate mais informado, considerando que a substância já passou por momentos de aceitação e criminalização, muitas vezes, impulsionados por fatores políticos, econômicos e sociais, em vez de evidências científicas. Além disso, o setor da cannabis tem crescido globalmente, gerando empregos, inovações tecnológicas e novas oportunidades econômicas. Compreender sua trajetória é crucial para avaliar os desafios e oportunidades desse mercado emergente, que influencia diretamente políticas públicas e economias ao redor do mundo.




    O livro está dividido em três partes: (1) História Global da Cannabis; (2) Evolução e Panorama da Cannabis Medicinal; (3) Regulação da Cannabis.




    A primeira parte explora a história da cannabis, apresentando os fatos de maneira didática e cronológica. Começa com sua origem há milhões de anos, sua dispersão pelo mundo e seu uso por civilizações antigas, notadamente China e Índia. Durante a Idade Média, destaca-se seu papel no mundo árabe. A seguir, é retratada sua redescoberta na França e no Reino Unido durante o século XIX, com figuras como Napoleão, o psiquiatra Moreau de Tours, o escritor Theophile Gautier e os médicos Aubert-Roche e William O’Shaughnessy — período conhecido como a era dourada da cannabis medicinal.




    O século XX é marcado pela proibição no Reino Unido, nos Estados Unidos, no Brasil e em outros países, enquanto a Holanda adota uma política de tolerância. O século XXI, por sua vez, trouxe mudanças significativas nesse cenário, incluindo a descriminalização em Portugal e a sua legalização em países como Uruguai e Canadá, além de diversos estados americanos.




    A história da cannabis nos Estados Unidos e no Brasil recebe atenção especial, com capítulos dedicados à sua introdução no período colonial e à sua trajetória até as mudanças recentes em sua regulação. A primeira parte do livro se encerra com a análise das convenções das Nações Unidas, que estabelecem o arcabouço jurídico internacional para o controle de drogas e suas implicações para os países que as adotam.




    A segunda parte é dedicada à cannabis medicinal, com foco nos aspectos históricos e regulatórios, sem o objetivo de recomendar seu uso para condições médicas específicas. As indicações serão abordadas estritamente sob uma perspectiva histórica. Serão apresentados os principais programas de cannabis medicinal em países de destaque na área, como Canadá, Israel e Holanda, entre outros. As experiências dos Estados Unidos e do Brasil são analisadas em capítulos separados.




    A terceira e última parte trata da regulação da cannabis e do debate sobre seu status legal. Discutem-se os prós e os contras de cada abordagem, desde a proibição total até a descriminalização e legalização, além de modelos intermediários que buscam equilibrar controle e acesso.




    O grande diferencial da obra é manter-se distante do debate ideológico e maniqueísta ao tratar de um tema tão polêmico como a cannabis, pautando-se por um enfoque científico. A obra não evita assuntos espinhosos, que são apresentados de forma imparcial, contemplando todos os lados da questão e sempre se embasando em evidências científicas.




    As referências bibliográficas não se restringem às publicações científicas tradicionais; quando necessário, recorre-se também à chamada literatura cinzenta para acessar documentos oficiais, sites especializados e reportagens de veículos de comunicação reconhecidos pela credibilidade.




    Ao abordar a cannabis sob múltiplas perspectivas, este livro contempla os interesses de estudantes e profissionais das áreas da Saúde — como médicos, psicólogos, fonoaudiólogos, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais — e das Ciências Humanas, além de dialogar com o público leigo, incluindo interessados no tema, pacientes que fazem uso medicinal da cannabis, usuários recreativos e seus familiares.




    A obra também se mostra relevante para profissionais do Direito, legisladores e formadores de opinião, especialmente por tratar de aspectos históricos e contribuir para o debate sobre a descriminalização e a legalização da cannabis.
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Capítulo 
01




    Origem e Expansão da Cannabis Sativa




    A Cannabis sativa é uma planta versátil, que tem sido utilizada pelos humanos há milhares de anos como fonte de fibra, comida, óleo, remédio e ainda para fins recreativos e religiosos. É uma das plantas mais conhecidas e controversas do mundo. Neste primeiro capítulo, serão abordados inicialmente aspectos ligados ao histórico da palavra cannabis, incluindo a sua etimologia e o uso pregresso e atual do termo. A seguir, será discutido o conceito da arqueobotânica, fundamental para se compreender a relação milenar do ser humano com a planta. Por fim, será apresentado o entendimento que se tem hoje a respeito de sua origem física e dispersão pelo mundo.




    HISTÓRICO DA PALAVRA 




    A trajetória da Cannabis sativa é marcada por muitas polêmicas. A primeira delas gira em torno da origem do seu nome, alvo de discórdia entre os pesquisadores dedicados ao seu estudo. Os etnobotânicos Robert Clarke e Mark Merlin afirmam que o nome latino Cannabis deriva do grego (kannabis), enquanto o botânico canadense Ernest Small acredita que seja do árabe (kannab). A semelhança na grafia e no significado entre os termos indica que são palavras cognatas e reflete a dispersão da Cannabis pela Eurásia a partir de um ponto central de origem.1,2,3 




    Há dúvidas também em relação a quem foi o primeiro a utilizar o nome Cannabis sativa, que significa “Cannabis cultivada”. A paternidade do nome é geralmente atribuída a Leonard Fuchs (1542), mas o termo teria sido, na verdade, cunhado por Ermolao Barbaro, entre 1480 e 1490, e publicado apenas em 1516, decorridos 23 anos de sua morte. O primeiro a adotar esse nome oficialmente foi o naturalista sueco Carl Linnaeus (Lineu), em 1753, quando classificou oficialmente como Cannabis sativa L. amostras de plantas provenientes do norte da Europa (L. indica que Linnaeus foi o primeiro a relatar a espécie).4,5 




    Outra polêmica tem a ver com a denominação usada para se referir a ela ou aos seus produtos. A palavra cannabis é usada de várias formas, tanto na língua inglesa, de onde vem a maior parte da literatura a seu respeito, quanto na língua portuguesa, o que acaba gerando confusão.




    A grafia com inicial maiúscula e em itálico — Cannabis — costuma ser utilizada para designar especificamente a planta Cannabis sativa, em contextos científicos ou botânicos. Para se designar os produtos da planta, em geral, utiliza-se a palavra cannabis, escrita com a inicial minúscula e sem itálico na língua inglesa. No Brasil, também se utiliza cannabis nesse sentido, embora formas aportuguesadas como canábis e cânabis sejam cada vez mais usadas. Já o termo hemp, em inglês, normalmente se refere ao que chamamos de cânhamo, em português. Trata-se de uma subespécie da planta (Cannabis sativa subsp. sativa) cultivada para o aproveitamento de suas fibras vegetais, sementes comestíveis e óleo. Por conta dos baixos níveis de THC (Tetrahidrocanabinol), não possui efeitos psicoativos.




    No que se concerne às preparações intoxicantes, obtidas a partir das flores e folhas secas, cortadas e trituradas de uma outra subespécie da planta (Cannabis sativa subsp. indica), com níveis consideráveis de THC, os americanos abraçaram a terminologia mexicana marijuana, enquanto no Brasil se consagrou popularmente o termo maconha — provavelmente originado de maconia, como era chamada na África ocidental. Uma curiosidade a respeito da palavra maconha, conforme observou o professor e pesquisador brasileiro Elisaldo Carlini, é que ela seria um anagrama da palavra cânhamo, ou seja, a palavra maconha é formada a partir da reorganização das letras da palavra cânhamo, sem acrescentar ou tirar nenhuma letra.6




    Neste livro, o termo cânhamo será usado quando se fizer referência à planta do tipo-fibra. Para se referir aos preparados da planta, incluindo o que se conhece popularmente por maconha — termo este bastante estigmatizado — será adotada a grafia cannabis. Para se referir à planta Cannabis sativa, serão utilizadas as formas abreviadas Cannabis ou C. sativa.




    EVIDÊNCIAS ARQUEOBOTÂNICAS 




    A relação histórica entre seres humanos e a Cannabis tem sido investigada por meio da arqueobotânica, também conhecida como paleoetnobotânica, uma especialidade da arqueologia que examina vestígios botânicos. Essa área interdisciplinar pode envolver, além de arqueólogos e botânicos, especialistas em genética, química e outras ciências. As evidências arqueobotânicas relacionadas à Cannabis incluem sementes, fibras, impressões em cerâmicas, pólen, fitólitos e carvão vegetal.7,8




    As sementes de Cannabis, geralmente, são fáceis de identificar e sua presença em sítios arqueológicos indica a interação humana com a planta. Essa interação torna-se ainda mais evidente quando as sementes estão impressas em cerâmicas, em vez de coletadas em menor quantidade por flotação. No entanto, diferenciar a Cannabis de outras plantas em contextos arqueológicos pode ser desafiador.7,8




    A descoberta de fibras de cânhamo provenientes de cordames ou tecidos nas escavações sugere o uso da planta. Porém, distinguir essas fibras de outras, como linho, nem sempre é preciso devido à degradação ao longo dos séculos. Impressões em cerâmicas com padrões lineares também são difíceis de confirmar como provenientes de cânhamo, baseando-se apenas em características morfológicas.8




    Grãos de pólen de Cannabis podem ser confundidos com os de lúpulo, o que pode resultar em identificações equivocadas. Além disso, a presença de pólen não garante interação humana, já que a planta pode crescer espontaneamente ou os grãos podem ser transportados por longas distâncias. Contudo, aumentos significativos em diagramas de pólen podem sugerir uso humano.8




    Por causa da interpretação ambígua de alguns achados, é essencial analisar todas as evidências de forma integrada, considerando lógica e probabilidade. Por exemplo, uma única semente de Cannabis encontrada entre centenas de outras em um estudo pode indicar erro na identificação ou deslocamento dessa semente no solo, alterando sua idade estimada. Além disso, interpretações exageradas por alguns pesquisadores podem gerar debates sobre a validade das evidências arqueológicas, seja pela dúvida em relação à identificação da planta ou à cronologia atribuída aos achados.7




    Apesar da necessária cautela, muitas evidências arqueobotânicas em relação à planta são reconhecidas pela comunidade científica. A evidência mais antiga do uso da Cannabis pelos humanos, atestada por vários autores, vem do Japão, do início do período Jomon, datada de 8.200 a.C., e ocorreu dentro de um contexto de comida. No sítio de Okinoshima, na província de Chiba, no extremo sul da Península de Boso, macrofósseis da planta, incluindo frutos, foram identificados aderidos a fragmentos de cerâmica. Houve uma suspeita inicial de contaminação, mas a validade das evidências foi posteriormente confirmada. Mesmo sendo essa reconstituição a mais antiga até o momento, acredita-se que a Cannabis provavelmente foi introduzida no Japão a partir da Ásia Central, passando pela China. Outras evidências arqueobotânicas significativas do uso da Cannabis pelos humanos vêm da China e incluem o uso das fibras vegetais derivadas de seu caule para produção de cordames e tecidos aproximadamente em 3.600 a.C. e o uso de suas inflorescências para produção de canabinoides com finalidades medicinais, xamânicas e recreativas milhares de anos depois, por volta de 700 a.C.9,10




    ORIGEM DA PLANTA




    A arqueobotânica também foi decisiva para pôr fim à polêmica quanto ao local exato de origem da Cannabis. Até o início deste século, a área ancestral da Cannabis ainda era objeto de debate na comunidade acadêmica. Postulava-se que a planta era nativa da Ásia Central ou Ocidental, localizadas na zona temperada ao norte, entre o Círculo Polar Ártico e o Trópico de Câncer. Regiões como Azerbaijão, Turcomenistão, Irã (próximos ao sul do Mar Cáspio), além da Índia, Sibéria, China e os Himalaias, foram sugeridas como seu possível ponto de origem antes de sua ligação com os seres humanos.2




    Essas hipóteses, baseadas principalmente em dados sobre a distribuição da planta em seu estado selvagem, demonstravam limitações em precisão. Devido à escassez de fósseis impressos — como marcas de folhas ou frutos preservadas em rochas —, pesquisadores passaram a concentrar seus esforços na análise de pólen fossilizado para reconstruir a história evolutiva da Cannabis. Desde os anos 1930, esses estudos vêm crescendo em número. No entanto, muitos não diferenciavam o pólen da Cannabis do pólen do Humulus (lúpulo), pertencente à mesma família Cannabaceae, devido à sua semelhança marcante.9




    Em 2019, o botânico americano John McPartland e sua equipe realizaram uma análise abrangente de 155 estudos relacionados a fósseis de pólen. Para contornar os desafios de identificação, consideraram que a Cannabis prospera em ambientes de estepes, enquanto o lúpulo prefere florestas, aplicando técnicas estatísticas aos dados agregados. Como resultado, concluíram que o centro de origem da Cannabis está situado na China, especificamente no nordeste do Planalto Tibetano, próximo ao Lago Qinghai, onde a planta teria surgido há pelo menos 19,6 milhões de anos.9




    Embora seja uma hipótese cuja comprovação seja complexa, ou mesmo inviável, a teoria de John McPartland é atualmente a mais aceita sobre a possível origem geográfica da planta.




    Entretanto, existe pelo menos uma teoria alternativa. Zhang e sua equipe, da Academia de Ciências Agrícolas de Yunnan, na China, basearam-se em análises de DNA de 52 populações da planta — sendo 25 selvagens e 27 domesticadas — e propuseram que o centro de origem da Cannabis está localizado em uma região de baixa latitude na China. Essa localização difere da região apontada por McPartland e colaboradores, situada aproximadamente entre as latitudes 25° e 40° Norte.11 




    O nordeste do Planalto Tibetano é uma região caracterizada por alta altitude, baixo índice pluviométrico, verões moderados e invernos rigorosos, apresentando condições pouco favoráveis para a agricultura. De acordo com a teoria, as sementes teriam sido disseminadas a partir da região por ação do vento, da água, de animais e, em um estágio mais avançado, por comunidades humanas pré-históricas.2




    DISPERSÃO PELO MUNDO




    A Cannabis, então, teria se propagado a princípio para o oeste, tendo passado provavelmente pela Ásia Central (Cazaquistão, Quirguistão, Tajiquistão, Turcomenistão, Uzbequistão e Afeganistão), Ásia Ocidental (Irã, Iraque, Síria, Jordânia, Israel e Líbano), Turquia e Rússia Central (onde fica Moscou, na região a oeste dos Montes Urais) até atingir a Europa há seis milhões de anos. Posteriormente, teria se dispersado para o leste, por todas as regiões da China, exceto a região sudoeste e centro-sul, chegando na China Oriental há 1,2 milhão de anos. Especula-se que, após transpor os Himalaias, atingiu a Índia há 32 mil anos.9




    Ao longo do tempo, o processo de seleção natural impulsionado pela adaptação ambiental provocou transformações na planta conforme ela se estabelecia em diferentes habitats. As variações climáticas entre as regiões resultaram no surgimento de floras distintas. Na sequência, a domesticação, iniciada quando o ser humano começou a cultivá-la, intensificou ainda mais as diferenças fenotípicas entre as populações da planta.5 




    Há dois tipos principais de Cannabis, o tipo-fibra, também conhecido como cânhamo, e o tipo-droga, que dá origem à maconha e ao haxixe. Há duas variedades tradicionais de cânhamo, que se desenvolveram influenciadas pelas características de cada região. Uma que se originou na Europa (cânhamo europeu) e se difundiu para o Novo Mundo, e outra proveniente do Extremo Oriente (cânhamo chinês) e que se disseminou para a Europa e o Novo Mundo.1




    Os dois tipos de Cannabis tipo-droga que se tornaram populares em quase todo o mundo nos últimos 40 anos — conhecidos de forma leiga como “Sativa” e “Indica” — remontam às variedades milenares da Índia e do Afeganistão, respectivamente. Essas variedades se diferenciaram em função de condições geográficas e climáticas distintas, como o clima mais quente e úmido do Sul da Ásia em contraste com o clima mais frio e seco da Ásia Central.5




    O germoplasma (células germinativas) da Cannabis proveniente da Índia foi transportado para o sudeste asiático e leste da África no século XIII, e depois para o Brasil através do tráfico de africanos escravizados a partir do século XVI. No século XIX, ela alcançou o Caribe e se espalhou gradualmente pela América Central e América do Sul. A “Sativa” se difundiu pelo mundo e ganhou descendentes no Nepal, Mianmar, Tailândia, sul e leste da África, Colômbia, Jamaica e México. No século passado, principalmente a partir dos anos 1960, a Cannabis consumida na América do Norte e Europa era a “Sativa”.1,5,12 




    Já a variedade afegã, a “Indica”, ficou durante muito tempo limitada ao Afeganistão, ao Paquistão e ao Turquestão e permaneceu isolada e pura até o século passado. Nos anos 1970 e 1980, ela foi “descoberta” pelo mundo, depois que as suas sementes foram levadas para a Califórnia e Holanda. A partir daí, um intenso processo de cruzamento seletivo com os descendentes da variedade indiana aconteceu, originando variedades híbridas de “Sativa” e “Indica”, algumas “Sativa-dominante” e outras “Indica-dominante”, em proporções variadas. Passou a haver também retrocruzamento com as variedades tradicionais depois que sementes híbridas foram levadas para o Afeganistão e Índia.5,12




    Em 1985, havia apenas dez cepas dessas variedades híbridas, mas o número foi crescendo exponencialmente, chegando a 150, em 2000, 900, em 2010, e 1.535, em 2015. Em 2019, mais de 14 mil cepas tinham sido computadas, resultando em perda da diversidade genética das variedades tradicionais.5,12


  




  

    Capítulo 
02




    Idade Antiga: Uso na China, Índia e outras Civilizações Milenares




    Considera-se como Idade Antiga o período que se estende aproximadamente de 4.000 a.C. até 476 d.C. Este capítulo retrata a história da Cannabis em civilizações milenares que floresceram nesse intervalo, com destaque para China e Índia. Também serão abordados aspectos históricos relacionados ao Egito Antigo, aos citas, às civilizações clássicas (Grécia e Roma), às culturas da Ásia Central, à Mesopotâmia, ao Tibete e à Terra Santa.




    CHINA ANTIGA 




    A história da Cannabis na China Antiga será explorada por meio dos seguintes temas: evidências arqueobotânicas, cultivo, denominação, fonte de alimentos e fibras, propriedades psicoativas e uso medicinal.




    Evidências arqueobotânicas 




    A evidência mais antiga da exploração humana da Cannabis na China data de 3.600 a.C. e está localizada na região centro-norte, na Província de Henan, onde fibras carbonizadas foram encontradas junto com seda e rodas de fiar. Outras evidências incluem impressões têxteis em peças de cerâmica encontradas em sítios arqueológicos da cultura de Yangshao, que existiu de 5.000 a 3.000 a.C., também na região centro-norte da China, ao longo do trecho central do Rio Amarelo, e que sugerem o uso de fibras de Cannabis. Em um desses sítios, em Yanggua, foi também encontrada uma semente de Cannabis referente ao último período dessa cultura, de 3.500 a 3.000 a.C. Ademais, corda e pano feitos de cânhamo datados aproximadamente de 3.000 a.C. foram recuperados de um sítio da cultura Liangzhu no sul da China.7,9,13,14




    Há evidências diretas do uso ritualístico da Cannabis no milênio anterior à Era Cristã em cemitérios da Região Autônoma Uigur do Xinjiang, no noroeste da China, que faz fronteira com o Paquistão e o Afeganistão, e por onde passava a antiga rota comercial da seda que ligava a China e o Oriente Médio. Em uma das tumbas, no cemitério de Jiayi, foram encontradas 13 plantas femininas bem preservadas, dispostas diagonalmente sobre o corpo de um homem caucasiano, formando uma espécie de mortalha, datando aproximadamente de 500 a.C.15,16




    Em outra tumba, provavelmente de um xamã caucasiano, no cemitério de Yanghai, foi registrada a evidência mais antiga do uso da Cannabis como agente farmacológico ativo, que remonta a cerca de 750 a.C. Ao lado do corpo, inflorescências provenientes de plantas exclusivamente femininas, finamente cortadas, e em grande quantidade (789 gramas), foram identificadas em duas cestas (uma de couro e outra de madeira). As análises fitoquímicas dessas inflorescências indicaram que as plantas eram de cepas de Cannabis com alto conteúdo de THC (Tetrahidrocanabinol), da subespécie indica, e que teriam sido selecionadas por esse motivo. Não havia artefatos de cânhamo nas tumbas de Yanghai, tendo em vista que a população local, da cultura Gushi, obtinha lã e corda de outras fontes, o que reforça a ideia do cultivo específico por conta das propriedades farmacológicas.15




    Especula-se que as inflorescências tenham sido depositadas junto ao corpo do xamã devido à sua psicoatividade, para possivelmente facilitar a comunicação com espíritos. De qualquer modo, esses achados sugerem que o povo Gushi, que existiu antes da Rota da Seda, cultivava a Cannabis para fins medicinais, psicoativos ou de adivinhação, diferentemente do que ocorria no restante da China, onde o uso era principalmente como fibra ou alimento. No entanto, não se sabe ainda qual a via de administração da Cannabis, utilizada pela cultura Gushi, para obtenção dos supostos efeitos psicoativos. Nenhum cachimbo que indicasse que ela fosse fumada foi encontrado no local, nem qualquer outro utensílio que pudesse ter sido usado para a inalação de vapores. Pode ser que fosse consumida oralmente, talvez junto com uma outra planta, a Capparis spinosa L., que foi encontrada junto com a Cannabis em uma outra tumba do cemitério de Yanghai, alguns anos depois.13,15,16




    Cultivo 




    Acredita-se que os chineses devem ter começado a colher a Cannabis em sua forma selvagem há mais de oito mil anos e iniciado o cultivo há pelo menos seis mil anos, tornando-a uma das plantações mais antigas do mundo. Os indícios de cultivo geralmente aparecem depois de séculos, quando ocorre o processo de domesticação da planta. Trata-se de processo evolutivo caracterizado por modificações na planta visando aumentar a sua utilidade. As fibras de cânhamo, por exemplo, não são facilmente extraídas do tipo selvagem, que tem muitas ramificações. Porém, quando são densamente cultivadas em plantações, apresentam poucas ramificações, o que facilita a sua extração e indica cultivo.2,7




    A presença de diversas características de domesticação constitui um indício de cultivo, embora seja difícil obter prova conclusiva de sua ocorrência com base apenas em vestígios da planta. Esse é o caso das sementes de Cannabis encontradas nos sítios arqueológicos de Jomon, no Japão, e Yangshao, na China — mencionados no capítulo anterior — que apresentam traços compatíveis com domesticação, como aumento de tamanho e perda da zona de abscisão. Por isso, acredita-se que essas sementes possam ter sido cultivadas, e não apenas coletadas. Haveria, portanto, indícios de um possível cultivo de Cannabis no Japão há mais de dez mil anos e na China há cerca de seis mil anos.7




    Essa linha de raciocínio, desenvolvida pelo botânico americano John McPartland, em 2017, vai ao encontro do relato feito pelo também botânico, mas de nacionalidade chinesa, Hui-Lin Li, em 1974, de que o cultivo de Cannabis na China, praticado pela cultura de Yangshao, teria se iniciado há aproximadamente seis mil anos. Li se baseou em depósitos de pólen achados na vila neolítica de Pan-p’o, atual província de Xianxim, no centro-norte da China, que inicialmente foram atribuídos ao lúpulo, mas que deveriam ser de Cannabis, já que os polens dessas duas plantas eram estruturalmente praticamente indistinguíveis na época. Li levou em consideração o fato de que a Cannabis era uma importante fonte de alimento na China antiga e que, como cereais e outras plantas cultivadas estavam representadas nesse depósito de pólen, seria provável que a Cannabis já fosse então cultivada. Entretanto, não há consenso no mundo acadêmico em relação a essas evidências de cultivo tão remoto da Cannabis, havendo opiniões divergentes.7,13 




    Estudos mais recentes com fósseis de pólen mostraram que o pólen mais antigo consistente com Cannabis cultivada foi encontrado em dois sítios na parte mais baixa da bacia do Rio YangTse, na região centro-leste da China, datando 5.000 e 5.330 anos. Esse mesmo tipo de pólen, que sugere cultivo, foi localizado também em sítios no noroeste da China (Região Autônoma Uigur do Sinquião – 3.700 anos; Província de Qinghai – 3.000 anos), na China Oriental (2.800 anos), Rússia (3.700 anos), Turquia (3.200 anos), Coreia do Sul (3.150 anos) e Índia (2.500 anos). Essas localizações variadas indicam que o cultivo e a domesticação da Cannabis provavelmente ocorreram de forma simultânea e independente em diferentes partes do mundo.9 




    Denominação 




    Na literatura chinesa antiga, usava-se o símbolo gráfico ma para se referir à planta Cannabis sativa, em geral. No entanto, apareciam também vários outros caracteres como i ou si para a planta macho, chu ou tsu para a planta fêmea, fên ou bên para os frutos e ma-tzu ou ma- jên para as sementes. Essa ampla diferenciação indica claramente a proximidade que os antigos chineses tinham com essa planta.13




    Fonte de alimentos e fibras 




    Registros históricos de mais de três mil anos mencionam a Cannabis como uma das mais importantes plantações da China antiga. Os seus grãos (sementes), considerados um dos “cinco grãos” da época, junto com o arroz, a cevada, o painço e a soja, foram usados como comida até o século X. Já o óleo oriundo das sementes, usado para fritar comida, foi aparentemente um desenvolvimento mais tardio, já que envolvia o processo de extração. Consta também nos registros o uso da Cannabis como fonte de fibra têxtil (fibras de cânhamo), junto com a seda. A seda era usada pelos ricos, e o cânhamo pelo grosso da população. Esse uso em roupas declinou nos séculos X e XI com a introdução do algodão, mas o cânhamo chinês continuou sendo usado para confecção de cordas, embalagens de pano e redes de pesca. Teve, inclusive, participação na invenção do papel, quando teria sido utilizado, junto com cascas de árvore, para a confecção do primeiro papel em 105 d.C.13 




    Propriedades psicoativas 




    Os chineses antigos diferenciavam claramente as plantas masculinas, que produziam melhores fibras, das femininas, de onde coletavam as sementes. Eles também conheciam as partes da planta consideradas tóxicas. As sementes comestíveis não eram consideradas venenosas, mas os frutos, sim, devido às estruturas foliáceas que os envolvem e que contêm a resina tida por eles como tóxica – por conter THC (Tetrahidrocanabinol), responsável pelos efeitos psicoativos da planta.12,17




    Apesar de conhecidos desde tempos remotos, os efeitos entorpecente e alucinógeno eram pouco citados nos textos. A primeira referência aparece no Pên-Ts’ ao Ching (100 d.C.), onde havia um alerta quanto aos efeitos psicoativos indesejáveis, já que a ingesta excessiva de seus frutos era associada à visão de demônios, e o uso prolongado à comunicação com espíritos. Cerca de mil anos depois, T’ang Shên-wei (1108 d.C.) observou que, apesar de seus efeitos medicinais, a Cannabis possuía “sabor picante” e era considerada “tóxica”. Segundo ele, quando ingerida em excesso, “produz alucinações e marcha cambaleante”; e, se consumida por períodos prolongados, “faz a pessoa se comunicar com os espíritos e deixa o corpo mais leve”.13,17,18




    Essa ligação da Cannabis com o mundo espiritual levou ao seu uso em práticas de necromancia e xamanismo. No caso da necromancia, ela era usada nos rituais, em combinação com o ginseng, para revelar eventos futuros. A distorção de tempo que ela realmente pode causar – os usuários têm a sensação de que o tempo está passando mais rápido do que o normal – provavelmente contribuiu para essa escolha. No caso do xamanismo, prática disseminada na China Antiga, a sua associação com Cannabis era em função de seus efeitos alucinógenos. No entanto, essa prática declinou com a dinastia Han, de 206 a.C. a 220 d.C., quando o Confucionismo se tornou a doutrina oficial do Estado. Com isso, as referências ao xamanismo nos textos antigos se tornaram raras, e os efeitos psicoativos da Cannabis não eram relatados, passando a impressão de que a Cannabis era uma planta usada apenas como fonte de fibra e comida. O xamanismo continuou sendo praticado apenas entre as tribos nômades da região norte, e teria sido através delas que o uso da Cannabis se disseminou para a Ásia Central e Ocidental, bem como para a Índia.13,17




    Uso medicinal 




    As propriedades medicinais da Cannabis teriam sido relatadas verbalmente aproximadamente em 2.700 a.C. pelo lendário Imperador Shen-Nung, venerado como o “Pai da Medicina Chinesa”, e transmitidas oralmente de geração em geração. Foram transcritas apenas por volta de 100 d.C., na Pên-Ts’ ao Ching, a mais antiga farmacopeia chinesa, segundo a qual a Cannabis era recomendada para distração, dores reumáticas, constipação, desordens do aparelho reprodutor feminino, malária e beribéri. Registros posteriores atestam o uso dela em anestesia de cirurgias abdominais — administrada em um composto juntamente com vinho — e em analgesia, especialmente para dores severas, como no caso de fraturas de ossos. Tempos depois, T’ang Shênwei, em 1.108 d.C., descreve assim as suas propriedades medicinais: “... é usada para doenças debilitantes e ferimentos; limpa o sangue e resfria a temperatura; alivia fluxos; desfaz reumatismo; drena pus...”.13,17,18




    Embora nunca tenha atingido a magnitude que teve na Índia, o uso medicinal da Cannabis cresceu com o tempo na China. E os chineses acabaram se mostrando mais ousados e criativos ao aproveitar praticamente todas as partes da planta, utilizando primariamente as sementes e ainda o óleo, o caule, a raiz, além das folhas, das flores e dos frutos inteiros. As sementes eram consideradas laxativas, recomendadas para o tratamento de constipação, mas também de diarreia (provavelmente em dose e tempo de uso diferentes do tratamento da constipação), vômitos incoercíveis e diabete. A aplicação local de mingau de sementes era feita em várias doenças de pele, incluindo infecções fúngicas, ferimentos e úlceras. Para combater a queda de cabelos e evitar que eles ficassem grisalhos, recorria-se ao óleo e ao suco de folhas frescas. A Cannabis era usada ainda como analgésico, anestésico e sedativo e, também, para reumatismo, hanseníase e doenças linfáticas. Como se acreditava que o sistema linfático estivesse envolvido em uma série de doenças degenerativas, o uso da Cannabis era extenso. O caule era indicado como diurético e para facilitar a eliminação de pequenos cálculos renais. As sementes e o suco da raiz eram usados para cessar a hemorragia pós-parto.18




    ÍNDIA ANTIGA 




    Serão apresentados aqui aspectos relacionados ao uso milenar da Cannabis na Índia Antiga, abrangendo os usos religioso, recreativo e medicinal.




    Uso religioso 




    A primeira referência ao uso da Cannabis na Índia devido às suas propriedades psicoativas foi feita no Atharva Veda, texto sagrado do hinduísmo, escrito em sânscrito entre 2.000 e 4.000 a.C. O Atharva Veda menciona que a Cannabis é fonte de felicidade e que um anjo guardião reside em suas folhas. Na qualidade de uma das cinco plantas sagradas, ela era consumida e oferecida ao deus Shiva em rituais religiosos como forma de se atingir poder espiritual. O uso secular, ou seja, o uso como droga ou medicamento fora do contexto religioso, acabou se difundindo pelas virtudes a ela atribuídas no contexto religioso. O uso medicinal foi inicialmente vinculado ao uso religioso, mas depois se tornou independente e pôde ser livremente explorado, se distinguindo do uso como droga, que era condenado e feito secretamente.18,19 




    Uso recreativo: bhang, ganja e charas 




    O uso habitual da Cannabis como droga existe na Índia desde os tempos antigos. Parece que o conhecimento acerca de seus atributos psicoativos se originou lá, entre os hindus, e depois foi passado para os árabes, persas e judeus. Tradicionalmente, a Cannabis é preparada e administrada nesse país de três modos diferentes, conhecidos como bhang, ganja e charas.19




    O bhang (ou siddhi) é a forma mais suave da cannabis, consistindo exclusivamente em folhas que passam por um processo de exposição alternada ao sol e ao orvalho para murchar e secar, antes de serem prensadas e armazenadas. Geralmente, é consumido na forma de uma bebida após ser lavado e moído.18 




    Essa bebida pode ser preparada de maneira simples, misturando pimenta-preta e água fria, ou com ingredientes adicionais como pimenta-preta, sementes de pepino e melão, açúcar, leite e água. Diz-se que seu consumo proporciona alegria, estimulando o canto, a dança, a apreciação intensa dos sabores e o desejo por prazeres eróticos. A intoxicação dura cerca de três horas, seguida por sono profundo; ao despertar, os únicos efeitos remanescentes são olhos levemente avermelhados e uma discreta tontura.20 




    Além da bebida, o bhang é utilizado na preparação de um doce chamado majum, feito com açúcar, manteiga, farinha, leite e bhang. De aroma agradável, o majum induz sensações de êxtase, felicidade, tagarelice, leveza, apetite voraz e desejo afrodisíaco. Tanto o bhang quanto o majum possuem um histórico de uso em festivais, estando tradicionalmente associados a práticas espirituais e momentos de celebração.20




    O ganja, uma variedade de potência intermediária, é obtido a partir das flores das plantas femininas não fertilizadas. No passado, existia a figura do ganja doctor, um especialista responsável por identificar e eliminar as plantas masculinas, evitando a fertilização das femininas. Seu trabalho era essencial, pois as plantas fertilizadas direcionam sua energia para a produção de sementes em vez de canabinoides, e a presença de poucas plantas masculinas podia comprometer toda a colheita.20,21 




    As flores das plantas femininas não fertilizadas são agrupadas, pisadas ou roladas manualmente, expostas ao tempo para murchar e secar, e depois novamente roladas e secadas até que a extração da resina forme uma massa aderente e consistente. O ganja do tipo rolado, produzido em Bengal, é considerado de qualidade superior ao tipo pisado, originário de Mumbai (antigamente Bombaim), sendo preferido para fins medicinais.18 




    O ganja é tradicionalmente esfregado na palma da mão com um pouco de tabaco e algumas gotas de água e fumado em cachimbos de argila ou de água (hookah). O cachimbo é aceso e passado de mão em mão entre os participantes. Mais recentemente, os jovens passaram a consumir o ganja não apenas em cachimbos, mas também em cigarros comuns misturados com tabaco.20 




    Os efeitos da intoxicação surgem quase imediatamente, gerando lentidão e uma sensação de preguiça agradável. O mundo externo parece distante e irreal, proporcionando ao usuário um estado de tranquilidade e isolamento dos problemas mundanos, imerso em uma atmosfera de paz e felicidade. Quando consumido em pequenas quantidades, o indivíduo geralmente consegue manter suas atividades diárias.20




    O charas (haxixe) é a forma mais potente da cannabis, composto essencialmente pela resina que exsuda naturalmente das folhas e, principalmente, das flores femininas. Apresenta alta concentração de canabinoides e, assim como o ganja, é tradicionalmente fumado. O charas contém cerca de 40% da resina pura da planta, enquanto o ganja possui 20% e o bhang, 10%.20 




    Há duas formas milenares e artesanais de obtenção do charas. A primeira, considerada lendária, envolvia pessoas vestindo roupas de couro que se deslocavam entre os arbustos de Cannabis no período da floração. A resina aderida ao couro era então raspada e coletada. A segunda, mais comum, consistia em friccionar manualmente as flores nas palmas das mãos, raspando periodicamente a resina acumulada.18 




    Apesar da forte associação do charas com a Índia, a Cannabis cultivada no país raramente produzia resina em quantidade suficiente para a sua coleta significativa. Por isso, a Índia importava o charas de Yarkand, na Região Autônoma Uigur do Sinquião, no noroeste da China, tradicionalmente reconhecida por produzir charas de alta qualidade em grande escala.18,21 




    O famoso charas de Yarkand, considerado uma lenda no Oriente, era produzido de maneira distinta: os galhos floridos eram batidos sobre um pano de algodão áspero e peneirados, gerando um fino pó branco acinzentado, rico em tricomas. Esse pó era então exposto ao sol até que uma substância oleaginosa emergisse, sendo posteriormente compactado e armazenado em bolsas de couro. O nome charas tem origem persa e significa ‘bolsa de couro usada para prensar o pó da Cannabis’. O produto continuou sendo importado via Tibete até a primeira metade do século XX, quando foi finalmente proibido na Índia.18 




    Uso medicinal 




    O uso medicinal da Cannabis na Índia remonta a tempos antigos, tendo sido mencionado pela primeira vez pelo renomado médico hindu Sushruta (800-700 a.C.), conhecido como o “Pai da Cirurgia”. Ele a descreveu como uma substância anti-fleumática, capaz de combater o acúmulo de líquidos no organismo — observação que foi confirmada milhares de anos depois pela ciência com a descoberta de sua ação diurética por meio da ativação de receptores canabinoides tipo 1 (CB1) nos rins.18




    Na Medicina Ayurvédica, predominante na Índia por milênios até o domínio britânico no século XIX, a Cannabis era amplamente utilizada devido às suas propriedades analgésicas, anestésicas, anti-inflamatórias, antiespasmódicas, digestivas, antidiarreicas, anticonvulsivantes, diuréticas, expectorantes, sedativas, afrodisíacas e estimulantes do apetite. Era empregada no tratamento de doenças reumáticas e infecciosas, incluindo parasitoses, doenças sexualmente transmissíveis, erisipela e hanseníase, a ponto de ser considerada a “penicilina” da medicina ayurvédica. Seu uso também se estendia ao auxílio no parto, garantindo menos dor e prevenindo hemorragias uterinas.18 




    O amplo espectro de efeitos atribuídos à Cannabis pode estar, em parte, relacionado à sua combinação com outras plantas na preparação dos medicamentos. Algumas formulações multiuso podem ter enfatizado seu efeito relaxante, como no caso da fadiga e do aumento da produtividade durante a colheita, em que o consumo de ganja crescia em 50%. Esse uso pode ser comparado ao dos calmantes modernos nas sociedades ocidentais.18 




    A principal via de administração era oral, geralmente na forma de bhang, misturado com leite, manteiga ghee, canela, gengibre e pimenta. O majum, um doce à base de bhang, era utilizado para tratar insônia, falta de apetite e ganho insuficiente de peso. O ganja e o charas eram preferidos no tratamento de doenças respiratórias e neurológicas. A Cannabis fumada era raramente utilizada, sendo a fumaça de ganja soprada no reto em casos específicos, como disenteria e hérnias estranguladas. Também havia preparações com folhas fritas em manteiga ghee, ingeridas para tratar diarreia e cólera, além de cataplasmas aplicados externamente para hemorroida, prolapso anal e inflamações testiculares. Folhas frescas eram pulverizadas sobre feridas e infecções dos olhos, ouvidos e couro cabeludo.18 




    A pesquisadora Mia Touw destaca que, na Índia Antiga, a Cannabis era usada principalmente para tratar condições agudas. Segundo ela, devido ao seu mecanismo de ação antitético, onde um efeito inicial pode ser revertido por um efeito posterior, a medicina ayurvédica priorizava a fase inicial dos efeitos, evitando os impactos negativos do uso prolongado, como melancolia, perda de memória, indigestão, emagrecimento e impotência.18 




    EGITO ANTIGO 




    A história da Cannabis no Egito Antigo está menos documentada em relação às civilizações antigas da China e Índia. Há evidências arqueobotânicas esparsas da sua existência no Egito no tempo dos faraós. Foram encontradas fibras na tumba de Amenófis IV (Aquenáton), datando por volta de 1.350 a.C., e vários grãos de pólen dentro da múmia de Ramsés II que morreu aproximadamente em 1.213 a.C. Há ainda registros históricos acerca de shemshemet que, de acordo com muitos estudiosos, significa Cannabis. Essa palavra, se referindo a uma planta a partir da qual as cordas são feitas, foi identificada nos Textos das Pirâmides, que são inscrições sagradas feitas em pedra por volta de 2.350 a.C.22




    Outra possível evidência da importância que a Cannabis teria tido no Egito Antigo tem a ver com a representação de Sechat, a deusa egípcia da escrita e do conhecimento. A planta desenhada sobre a cabeça dela é interpretada por muitos como uma folha de Cannabis, mas essa simbologia ainda está envolta em mistério.




    Não há menção às suas propriedades psicoativas, mas o seu uso medicinal é reconhecido. Papiros médicos, escritos entre os anos 1.700 a.C. e 1.300 a.C., fazem menção ao uso medicinal da Cannabis, administrada pela boca, reto e vagina, e aplicada nos ouvidos, em bandagem na pele e ainda por fumigação. De acordo com as descrições dos casos clínicos, nem sempre está claro o porquê da indicação da Cannabis. Em alguns casos, ela era indicada devido a efeitos anti-inflamatórios (descritos em passagens do Papiro Ebers, 1.550 a.C.), antiparasitários, anti-infecciosos e antipiréticos, para induzir as contrações uterinas nos partos e, ainda, para tratar incontinência urinária ou diarreia, tanto infecciosa como por hipersecreção intestinal.22




    Após um hiato de tempo considerável, de alguns séculos, a cannabis volta a aparecer nos registros históricos no Livro Médico de Fayum, publicado entre 150 d.C. e 200 d.C., que compila o saber médico acumulado desde 500 a.C. Embora o formato seja reminiscente do Papiro Ebers, há pouco conteúdo em comum. Nota-se um forte paralelo com a obra Materia Médica de Plínio, Galeno e Dioscorides, comprovando a concepção de que o fluxo de conhecimento médico da época era do Egito para Grécia e Roma, não o contrário. Nas prescrições de então, uma ou mais partes da Cannabis eram utilizadas, misturadas com outras substâncias, no tratamento, em geral, tópico (local), de dores, inflamações, abscessos, tumores e doenças do ouvido. Era recomendada também, via oral, no tratamento de febres associadas com qualquer doença.22 




    EUROPA 




    Serão apresentados aqui fragmentos da história da Cannabis na Europa, abrangendo os citas, possíveis achados arqueológicos anteriores a eles e os escassos registros sobre seu papel na cultura greco-romana.




    Citas 




    Os citas eram um povo indo-europeu, guerreiro e nômade da Antiguidade Clássica cuja cultura floresceu entre 900 a.C. e 200 a.C. Sendo exímios cavaleiros, eles partiram do sul da Sibéria, conquistaram grande parte da Ásia Central e estenderam o seu domínio até o Leste Europeu. Eles se deslocavam e faziam comércio por toda essa região. Acredita-se que foram eles os responsáveis pela propagação da Cannabis na Europa, embora não se saiba se ela crescia espontaneamente ou era cultivada por eles.23




    O historiador grego Heródoto (484-425 a.C.) descreveu rituais funerários nos quais os citas buscavam um estado alterado de consciência através do uso da Cannabis. Eles formavam tendas com três estacas, inclinadas uma sobre a outra e cobertas hermeticamente com cobertores de lã, sob os quais se rastejavam para o interior. No interior, havia uma travessa com pedras vermelhas incandescentes de onde eles atiravam sementes de Cannabis, formando uma densa fumaça, semelhante a uma sauna, que os deixava exultantes, rindo e falando alto. Supõe-se atualmente que, como as sementes são desprovidas de THC (Tetrahidrocanabinol), as brácteas — estruturas foliáceas ricas em THC que envolvem as sementes — também eram queimadas junto, o que explicaria o “barato” experimentado pelos citas durante essas cerimônias.22




    Escavações feitas nas tumbas congeladas de Pazyryk no sul da Sibéria, datadas entre 600 a.C. e 200 a.C., encontraram uma pequena tenda, um incensário de cobre com sementes de Cannabis queimadas e ainda um frasco de couro contendo sementes de Cannabis que confirmam essa prática descrita por Heródoto. Um dos arqueólogos, Rudenko, foi além e conjecturou que fumar Cannabis era um costume dos citas, que ocorria no dia a dia, e não apenas como um ritual funerário.22




    Suspeitas arqueológicas anteriores ao citas 




    Há suspeitas não confirmadas da exploração da Cannabis por humanos na Europa anteriormente aos citas. Chama à atenção um estudo arqueológico que encontrou em sítios paleolíticos da República Tcheca impressões de fibras em fragmentos cerâmicos, aparentemente entrelaçadas, que corresponderiam à produção de cestaria, e remontando a 26.000 anos. Os autores afirmaram que as fibras não pareciam ser de um animal, e sim de uma planta, mas que a identificação exata da espécie não era possível. Essas fibras foram atribuídas a diferentes plantas por diversos pesquisadores, e um deles sugeriu que seriam de cânhamo. Acreditando nessa possibilidade, Bonini e colegas consideraram que essas impressões de fibras talvez fossem a evidência arqueológica mais antiga do uso da Cannabis, mas as impressões são de baixa resolução e de difícil identificação.7,24,25




    Além desse estudo tcheco, dois estudos da cultura Linearbandkeramik (LBK) identificaram impressões de sementes de Cannabis muito antigas, mas suas evidências foram colocadas em xeque pela lei da probabilidade. Foram consideradas como sendo da Cannabis, nove das 247 sementes no sítio da Moldávia (5.500 e 5.000 a.C.), e apenas uma dentre 54 no sítio da Ucrânia (por volta de 5.000 a.C.), o que levantou a suspeita de identificação errada, já que há semelhança entre as sementes de Cannabis e as de outras plantas.7




    Grécia e Roma 




    Em relação à Grécia e Roma Antiga, há poucas evidências do uso da Cannabis. Ela era usada principalmente como fonte de fibras para cordas e lonas e, também, como comida. Há referência nos textos médicos de Plínio (23-79 a.C.) e Dioscorides (40-90 a.C.) ao uso de suas raízes, fervidas com água, para o tratamento de processos inflamatórios, e do suco de folhas frescas para aliviar dor de ouvido. As propriedades psicoativas, embora conhecidas, parecem que não eram valorizadas, visto que os relatos a esse respeito são escassos. A exceção é o alerta do famoso médico grego Galeno (129-201 a.C.) para os riscos do consumo excessivo de bolos de sobremesa contendo semente de Cannabis, costumeiramente servidos após os banquetes em Roma, devido às suas propriedades de causar relaxamento, euforia e hilaridade, mas que tinham efeitos colaterais como sede, indolência e má digestão.22,23




    OUTRAS CULTURAS ANTIGAS 




    Ásia Central 




    Há indícios do uso precoce de Cannabis como droga psicotrópica na Ásia Central e adjacências. Sementes de Cannabis foram encontradas em sítios arqueológicos de Margiana, atual Turcomenistão, fazendo parte de rituais religiosos por volta de 2000 a.C. No Zend-Avesta (600 a.C.), livro sagrado do Zoroastrismo, religião da Antiga Pérsia, a Cannabis era considerada a planta medicinal mais importante e, dentre os usos descritos, está o abortivo.18,23,26




    Mesopotâmia 




    A Mesopotâmia correspondia a uma região localizada no Oriente Médio, ocupada hoje principalmente pelo Iraque, e que abrigou sucessivamente várias civilizações desde o quarto milênio antes de Cristo, formadas pelos sumérios, acádios, amoritas, assírios e caldeus, até sucumbir ao domínio persa em 539 a.C.




    Textos médicos assírios escritos em cuneiforme em placas de argila constituem a principal evidência do uso de Cannabis por esses povos. Esses textos contêm cerca de 30 referências ao uso médico feito pelos sumérios e acádios para o tratamento de depressão, epilepsia, neuralgia e pediculose (doença parasitária causada por piolhos) por volta de 1.800 a.C. Há registros que sugerem o uso da Cannabis pelos assírios como incenso desde 900 a.C., e ainda um documento que descreve o seu uso junto com mel, mirra e plantas odoríferas em rituais sagrados no século VII a.C.18,22,26




    Tibete 




    No Tibete, a Cannabis era tradicionalmente considerada sagrada. De acordo com a tradição budista mahayana, Buda, já retratado com folhas serrilhadas pontiagudas em sua tigela de esmolas, teria sobrevivido durante os seis anos de ascetismo comendo apenas uma semente de Cannabis por dia. No budismo tântrico, a Cannabis era parte importante do ritual de meditação que podia ou não incluir relação sexual. Ela era tomada em grande quantidade para facilitar a meditação e elevar a consciência quanto a todos os aspectos da cerimônia. O pico do efeito, que é retardado quando administrada oralmente, coincidia com o clímax da cerimônia. Os usos recreativo e medicinal também eram encarados de forma natural e ocorriam em larga escala no Tibete.18




    Terra Santa 




    As possíveis referências ao uso da Cannabis na Bíblia têm sido ardentemente debatidas desde o início do século XX. A antropologista polonesa Benetowa afirma que tanto na Bíblia (edições em hebraico e aramaico) quanto no Talmud há descrições do uso da Cannabis em incensos inebriantes durante serviços religiosos. A evidência física do seu uso medicinal na região de Israel/Palestina foi descoberta no fim do século passado. O achado consistia em um material carbonizado identificado como Cannabis em uma tumba localizada entre Jerusalém e Tel Aviv. A tumba continha o esqueleto de uma menina de 14 anos, com o esqueleto de um feto em sua área pélvica, ao lado de moedas de bronze do século IV d.C. A Cannabis, depositada em sua área abdominal, provavelmente foi usada no trabalho de parto malsucedido, devido ao tamanho do feto.22,23 
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